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É de praxe uma dedicatória ser breve, mas esta foge à regra, se é que existe uma regra. Será difícil expressar em poucas palavras o que sinto por esta terra e o seu povo, que, ao longo de sua história, acolheu de coração e braços abertos a milhares de imigrantes que, fugindo de guerras, fome, perseguição, aqui encontraram pátria, lar, paz e, sobretudo, calor humano!

			Dedico o presente livro a esta terra maravilhosa, o Brasil, nome que reúne generosidade, grandeza, beleza, tolerância e amor!

		
			Para Rodolfo Otto Loibl,
meu irmão

		




Sumário


Prefácio


1


2


3


4


5


6


7


8


9


10


11


12


13


14


15


16


17


18


19


20


21


22


23


24


25


26


27


28


29


30


31


32


33


34


35


36


Sobre a autora


Créditos


		


		
			PREFÁCIO

		

		
			CARO LEITOR AMIGO, esta história que você lerá é verídica. São acontecimentos e experiências de vida do meu irmão, relatados por mim em forma de romance e acrescidos de esclarecimentos históricos em notas de rodapé.

			Diferentemente da maior parte da minha obra, que envolve tramas arqueológicas, este livro se passa durante a Segunda Guerra Mundial, uma guerra sangrenta do século XX que deixou marcas na minha família. 

			Trata-se da história de um brasileiro nato, cuja infância e adolescência se perderam entre os escombros desse período conturbado da História universal. Escrevê-la foi uma grande aventura.

		
			Elisabeth Loibl
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			ESTA É A HISTÓRIA de Rodolfo Otto Loibl, uma história de idas e vindas, talvez mais vindas do que idas. A minha história! Somente agora, aos 85 anos,  me atrevi a remexer no meu passado e a contar minha trajetória, como um pedido de paz ao destino.

			Para entender como e por que passei minha adolescência em meio a um mar de sangue e terror, é preciso recuar no tempo.

			Otto, meu avô materno, chegou ao Brasil em 1913, antes da Primeira Guerra Mundial. Mas sua vinda não foi motivada pela guerra.

			Naquele tempo, quando um casal de classe social alta se formava, além da noiva, o marido levava um dote: uma boa quantia em dinheiro. Otto, no entanto, gastou toda a fortuna da minha avó em cavalos e em outros luxos da época, e a situação financeira deles na Alemanha tornou-se insustentável.

			Certo dia, ele se deparou com um anúncio num jornal alemão buscando um mestre cervejeiro para trabalhar numa cervejaria de porte médio em São Paulo. Era a oportunidade perfeita para um jovem formado em técnica de fabricação de cerveja em uma das mais conceituadas faculdades da Alemanha, fundada no século XIV.

			Otto aceitou o desafio e embarcou para o Brasil, então um país muito distante e desconhecido, a ponto de as pessoas pensarem que nele quase só havia selva. A comunicação nessa época ainda era feita basicamente por telégrafo.

			Primeiro veio Otto, para se assentar no novo país, e minha avó, Sofia, minha mãe e meu tio permaneceram na Alemanha aguardando seu chamado. A vida, porém, mudou os planos, e em 1914 eclodiu a Primeira Guerra Mundial. Minha avó se viu sozinha numa Alemanha à beira do abismo e com dois filhos para criar! 

			No começo do século XX, os costumes e a mentalidade eram outros, e a situação ficou extremamente desagradável para minha avó, uma mulher de uma família conceituada, numa cidade pequena e conservadora, cujo marido havia partido para um país de que pouco se ouvira falar – enfim, uma mulher “abandonada” e sem recursos.

			Sofia tinha duas irmãs, minhas tias-avós, ambas jovens e solteiras. Na sociedade da época, casamentos por conveniência ou por dinheiro eram comuns. Uma moça pobre tinha poucas chances de se casar, por mais bonita que fosse. E, para piorar, a guerra levava a maioria dos homens para o front. Minhas tias nunca se casaram, ficaram “solteironas”, e minha avó viveu essa época à custa dos pais e de seu trabalho como costureira.

			Sete longos anos se passaram, mais precisamente até 1920, quando eles se reencontraram. Sete anos separados pela guerra! As guerras são terríveis; provocam mudanças profundas não apenas na vida das pessoas, mas também na estrutura da sociedade.

			Com o término da Primeira Grande Guerra, em 1918, e a derrota da Alemanha, o Kaiser, o imperador alemão da tradicional dinastia prussiana dos Hohenzollerns, teve de abdicar. O país se viu mergulhado no caos: crescente desemprego, inflação, fome, desnutrição e doenças. As famílias moravam em quartos úmidos e frios, sem aquecimento para suportar o rigor do inverno. Frequentemente famílias com até dez pessoas habitavam um único cômodo, onde se fazia a pouca comida, se dormia, se secava a roupa. Não era de admirar que doenças de todo tipo – coqueluche, pneumonia, difteria, tuberculose etc. – varriam famílias inteiras. Milhares morriam de fome, e os suicídios aumentavam a cada dia. As pessoas simplesmente não tinham mais perspectivas. A miséria na Alemanha depois da derrota de 1918 era inimaginável. E foi essa situação deplorável que acabou abrindo as portas para um homem de cabelos escuros, olhar penetrante, com um bigode ridículo sob o nariz: Adolf Hitler, o fundador do Partido Nazista (nascido em Braunau, na Áustria, em 20 de abril de 1889).

			Em 1918, com a morte de milhares de homens, as mulheres, até então confinadas aos três Ks (Kinder, Kirche, Küche: filhos, igreja, cozinha), viram-se subitamente forçadas a lutar pela sobrevivência sem o amparo de um homem. Assim também as minhas tias-avós, antes moças bem cuidadas e educadas à moda antiga, tiveram de enfrentar a nova realidade para não morrer de fome. Dora, a mais inteligente, conseguiu um emprego em um conceituado banco, enquanto a mais moça se tornou dama de companhia de uma senhora da alta nobreza. Minha avó Sofia teve de ficar em casa, para cuidar dos meus bisavôs e dos filhos, situação bastante humilhante para quem havia nascido numa família de posses.

			Finalmente, em 1920, Otto providenciou a vinda da mulher e dos filhos para o Brasil. Foi o ponto de partida da “epopeia brasileira”, o começo de uma vida nova em terras distantes, com costumes totalmente diferentes. Uma adaptação difícil e sofrida para minha avó, mas que resultou numa total identificação com a nova pátria.



	[image: ]
Minha avó materna com a minha mãe e o meu tio, antes da mudança para o Brasil.





			2

		


NÃO POSSO, é claro, deixar de falar do meu pai, Franz (versão alemã de Francisco). Os meus avós por parte de pai tinham uma lavoura no sul da Alemanha, mais precisamente na Baixa Bavária, uma região de florestas densas, lagos e montanhas perto da fronteira com a atual República Tcheca.

			Meus avós paternos tinham dois filhos homens, sendo meu pai o caçula.

			Quando começou a Primeira Guerra Mundial, meu pai se alistou e lutou em diversas batalhas. Ao retornar, porém, não havia mais espaço para ele na cidade onde havia nascido e na qual morava sua família: ela havia se tornado pequena demais para o que ele almejava. A lavoura ficara para o irmão. Meu pai recebeu a parte que lhe cabia na herança, pegou seus poucos pertences e partiu mundo afora à procura do seu destino. Primeiro foi para Amsterdã, capital da Holanda, de onde partiam navios para lugares distantes. Para onde ir? América? Canadá? Austrália?

			Num dado momento, Franz se viu diante da vitrine de uma agência marítima onde estava exposta uma foto enorme do Pão de Açúcar, com as praias do Rio de Janeiro, cartão-postal já famoso naquela época. Brasil! Sol, praia, aventura! Por que não?!

			Franz, um jovem de espírito aventureiro, não tinha nada a perder e resolveu arriscar: embarcou num navio rumo ao Novo Mundo.

			Meu pai desembarcou no Rio de Janeiro no começo da década de 1920 sem conhecer ninguém e sem falar português, munido apenas de alguns trocados e uma enorme vontade de viver.

			No Rio conheceu outros aventureiros alemães que lhe contaram histórias fantásticas sobre diamantes que encontraram no Rio das Garças, no Mato Grosso. Meu pai não hesitou em abraçar o desafio e saiu à procura das pedras preciosas. Ficou algum tempo por lá e, quando voltou, sem ter encontrado diamantes, resolveu vir para São Paulo, onde abriu um pequeno comércio no centro da cidade. Em 1928, num dos costumeiros bailes promovidos pela colônia alemã, naquela época um círculo restrito, o destino mexeu os pauzinhos e meus pais se conheceram.

			Tudo aconteceu depressa: casaram-se em 1929, minha mãe tinha então 19 anos e meu pai, 31. E um ano depois eu nasci em São Paulo, tornando-me o primeiro brasileiro da família.
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DEPOIS DE CASADOS meus pais foram viver na Vila Mariana, bairro onde nasci, em 21 de junho de 1930. As minhas lembranças daquela época são um tanto saudosistas, de uma São Paulo que não existe mais e de uma infância muito feliz.

			Morávamos em uma casa confortável e bonita, na Rua Pedro de Toledo, onde hoje está a estação do metrô Santa Cruz.

			Meu avô materno trabalhava na Brahma, onde ocupava um cargo que hoje equivale a gerente industrial. Ele havia comprado uma chácara no bairro do Brooklin, na Rua Bacaetava, uma travessa da Avenida Morumbi, muito contra a vontade da minha avó. Ela dizia que essa compra era “loucura”, que “a chácara ficava no fim do mundo” e que “nunca iria valorizar”. Meus pais chegaram a morar ali por um tempo, e aos fins de semana costumavam convidar os amigos para reuniões muito alegres. Como a chácara ficava próxima ao Rio Pinheiros, a turma fazia piquenique às margens do rio, promovia regatas de remo e até nadava nas águas claras e límpidas daquela época.

			Foram momentos agradáveis de um tempo feliz e despreocupado, que nem por uma fração de segundo deixava prever a tragédia que, em poucos anos, iria se abater sobre a humanidade e sobre a minha família.
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NA ALEMANHA a situação estava bem diferente. No início de 1923, a moeda corrente alemã caiu vertiginosamente: pagava-se cada vez mais por cada vez menos. Os assalariados eram os mais prejudicados. A classe média empobrecia rapidamente. O salário que se recebia num dia no outro já não valia mais nada. As pessoas pagavam milhões, literalmente, por meio quilo de manteiga e algumas horas mais tarde, pelos mesmos milhões, compravam nada mais do que um pedaço de pão. Vidas eram arruinadas, enquanto da sarjeta brotavam novas formas de especulação. 

			Governos se formavam e se dissolviam num ritmo tão frenético quanto a inflação e nenhum deles conseguia honrar as  “obrigações de reparação”, a dívida de guerra que a Alemanha tinha para com os países vencedores da Primeira Grande Guerra. Os governantes estavam totalmente impotentes perante a situação desoladora. Era a ruína econômica da Alemanha!

			“Estamos tentando sobreviver, encarando, dia após dia, a inflação cada vez mais assustadora”, escreveu Dora à minha avó, Sofia, em fase de adaptação em terras brasileiras.

			Em outra carta Dora escreveu:

			“Um novo partido surgiu, o Partido Nacional Socialista Alemão, os nazistas, cujo líder, Adolf Hitler, faz grandes promessas. Em certas ocasiões assisti a alguns de seus discursos eloquentes em praça pública e nas cervejarias de Munique. Os presentes, na maioria desempregados e, portanto, desocupados, o aplaudiram euforicamente, o que não é de admirar, pois Hitler promete combater o desemprego e a inflação e também acabar com a dívida externa da Alemanha.”

			Em São Paulo, meus avós também discutiam o que estava acontecendo na Alemanha:

			– A Alemanha só vai se salvar com uma mudança radical do sistema, essa é a verdade! – meu avô dizia.

			– E você acha que os nazistas vão conseguir esse milagre? – perguntou minha avó certa vez.

			– Se não for Hitler, ninguém mais conseguirá – respondeu ele.

			– Ridículo! Os nazistas só estão se aproveitando da miséria do povo para conseguir o poder – retrucou minha avó, exaltando-se.

			E aí desencadeou-se uma das intermináveis discussões em que meus avós maternos costumavam se lançar naqueles dias.

			Mais adiante no tempo, precisamente em 1929, o mundo encarou, atônito, um terremoto financeiro nunca antes visto: a quebra da Bolsa de Valores da Wall Street, em Nova York, cujos tremores repercutiriam no mundo todo.

			



			5

		


AOS 7 ANOS eu era uma criança feliz, embora um pouco tímida, e fui matriculado na Deutsche Olinda Schule, uma escola fundada por alemães que durante a guerra sofreu transformações decisivas, passando a se chamar Colégio Visconde de Porto Seguro, hoje um dos mais conceituados colégios de São Paulo.

			Lembro-me muito bem do meu primeiro professor, Herr[1] Reinhard. Recém-chegado da Alemanha, não falava uma palavra em português. Era um tanto severo, mas excelente professor.

			Nos anos 1936 e 1937 recebíamos muitas notícias da Alemanha nazista. Embora a grande maioria dos membros da colônia teuto-brasileira em São Paulo não tenha simpatizado com a propaganda hitlerista, não eram poucos os que se deixaram impressionar com “aquele homem” que havia tirado a Alemanha da miséria. Afinal, Hitler tinha conseguido a difícil empreitada de acabar com a inflação e com o desemprego. O homem com o bigode ridículo aquecera a economia, melhorando consideravelmente o padrão de vida da população.

			Até entre os brasileiros havia quem nutrisse certa admiração pela maneira com que Adolf Hitler conduzia seu governo. E, é claro, havia também a propaganda nazista velada (talvez não tão velada) para atrair militantes entre os membros da comunidade alemã em São Paulo. Verdade é que Hitler conseguira, com incrível habilidade e inacreditável carisma (no mau sentido), construir uma rede de propaganda e marketing para a divulgação eficaz de suas terríveis ideias. 

			Em 1937 esteve de visita ao Brasil um navio de combate de tamanho médio, da “nova” Marinha de Guerra alemã, o couraçado Schlesien. Os marinheiros desembarcaram e visitaram São Paulo, onde deram um espetáculo à parte: fizeram estremecer o Viaduto do Chá com uma marcha no tradicional passo prussiano. Depois pararam atrás do Teatro Municipal e tocaram os hinos do Brasil e da Alemanha, tudo acompanhado com alegria tanto por brasileiros como por alemães. 

			Pois é, naquele momento ninguém foi capaz de prever a desgraça que viria no futuro.

			Mais tarde, o Sport Club Germânia, hoje Clube Pinheiros, promoveria um evento em homenagem aos tripulantes do Schlesien, sob a égide de hinos e bandeiras, só que dessa vez somente do hino alemão e da suástica.

			Enquanto para mim a infância transcorria sem preocupações, as atenções das pessoas estavam cada vez mais voltadas para a Alemanha nazista, com suas demonstrações ostentosas de poder.

			Em São Paulo, onde vivíamos, vez ou outra ouvia-se a costumeira saudação nazista de simpatizantes da causa, o que provocou, é claro, uma animosidade crescente por parte dos brasileiros contra tudo o que era alemão. E não tardou para que começassem as represálias; aliás, plenamente justificáveis. As festas e os eventos da colônia foram proibidos, assim como falar a língua alemã em público. As aulas de alemão na minha escola também foram extintas.

			Por causa dessas proibições e restrições e, de certa maneira, por influência da eloquente propaganda nazista, muitos alemães residentes em São Paulo começaram a retornar à Alemanha. E, por incrível que pareça, entre os alemães que queriam deixar o Brasil, estava a minha mãe.

			Meu pai se opôs veementemente a essa ideia. Ele havia construído uma vida em São Paulo, nós morávamos em uma casa boa, tínhamos conforto e amigos; enfim, não havia motivo algum para deixar o Brasil.

			As discussões entre meus pais sobre voltar ou não à Alemanha se tornaram uma constante. Protegido pela inocência da tênue idade, eu não compreendia a dimensão do problema e obviamente não tomei partido.

			– O progresso na Alemanha é imenso! Podemos ter um padrão de vida muito melhor... é só ter coragem! – insistia minha mãe, sem trégua.

			A teimosia da minha mãe era tão grande que ela chegou a ameaçar deixar a família se o meu pai não concordasse em voltar à sua terra natal.

			Não existe o ditado popular que diz “Água mole em pedra dura tanto bate até que fura”? Meu pai um dia acabou cedendo.

			Depois de vender tudo que havíamos construído no Brasil, no começo de 1938 embarcamos num navio de bandeira polonesa chamado Pulaski, rumo à Alemanha.

			Para meus pais tratava-se de um retorno, mas, para mim, um brasileiro nascido em São Paulo, aquilo significava uma mudança radical. Ali eu deixava para trás tudo o que me era familiar e querido. Pela primeira vez senti o sopro gélido de uma nova vida, na qual a infância já não encontrava mais espaço.

			



			
				
					1	Herr: senhor, em alemão.
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APÓS ESCALAS EM VITÓRIA (no Espírito Santo), Dakar (na África) e Boulogne (na França), em março de 1938 chegamos ao porto de Kiel, em solo alemão. E, por uma daquelas coincidências do Universo, também em março, mais precisamente em 13 de março de 1938, Hitler havia feito o Anschluss (a anexação) da Áustria, incorporando o pequeno e charmoso país à Alemanha.

			Esse primeiro passo da política expansionista nazista foi transmitido por todas as emissoras de rádio da época, austríacas e alemãs, em ondas médias, longas e curtas e com irradiação para o exterior. Alto-falantes haviam sido instalados nos cruzamentos das ruas, nos aeroportos, em todas as estações de trem, nas fábricas, nos restaurantes e nas praças tanto de cidades grandes como nos mais distantes lugarejos. Em todo o território do Reich ouvia-se a voz retumbante do Führer:

			– Quando eu deixei esta cidade – começou Hitler pateticamente, em pé no balcão do velho Rathaus (Câmara Municipal) da cidade de Linz –, carregava no meu peito a mesma fé que ainda hoje me preenche.

			Na praça em frente ao Rathaus, iluminada pela luz dos holofotes, milhares de pessoas se aglomeravam e se acotovelavam. Centenas de tochas e incontáveis janelas iluminadas forneciam luz adicional. Os locutores, febris, reportavam a alegria estonteante e o êxtase das massas.

			E o Führer continuou:

			– Imaginem a minha emoção agora, neste momento em que realizo, após tantos anos, o meu sonho de outrora!

			Naqueles dias de março do ano de 1938, as estações de trem pareciam um imenso formigueiro: homens, mulheres, adolescentes e crianças, todos correndo, se acotovelando, histéricos, chorando, xingando. Os poucos a quem foi dado o bom senso e a inteligência de enxergar longe tentavam deixar o país. E a tecnologia da época continuou a lançar mundo afora as palavras mentirosas e cínicas do homem que dentro de pouquíssimo tempo iria incendiar o mundo:

			– ...se a providência me chamou para ser o líder do Reich foi porque me foi dada uma missão!

			Assim, o Anschluss foi a nossa recepção na Alemanha.
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